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RESUMO - A lagarta-enroladeira, Bonagota cranaodes Meyrick (Lepidoptera: Tortricidae), Ø consi-
derada uma das principais pragas da macieira no Brasil. Com o objetivo de selecionar inseticidas
visando ao controle do inseto, experimentos de laboratório e campo foram conduzidos com clorpirifós-
etil (Lorsban 480 CE - 72 g de i.a./100 L), metidatiom (Supracid 400 - 60 g de i.a/100 L), fosmet
(Imidan 50 PM - 100 g de i.a./100 L), triclorfom (Dipterex 500 - 150 g de i.a./100 L), tebufenozide
(Mimic 240 SC - 21,6 g de i.a./100 L), fenitrotiom (Sumithion 500 CE - 75 g de i.a./100 L) e carbaril
(Sevin 850 PM - 153 g de i.a./100 L). Todos os inseticidas provocaram 100% de mortalidade de lagar-
tas recØm-eclodidas em laboratório, porØm, o controle de lagartas de 4o e 5o ínstar, após seu estabeleci-
mento nas plantas de macieira, somente foi satisfatório com clorpirifós-etil, tebufenozide e triclorfom.
A pulverizaçªo de clorpirifós-etil, após picos de captura dos machos de B. cranaodes com armadilhas
de feromônio sexual resultaram em menos de 1% de frutos danificados na colheita em comparaçªo
com 4,6% com tebufenozide, e 9,8% na testemunha.
Termos para indexaçªo: insetos, armadilhas sexuais, controle de insetos, inseticidas, mØtodos de apli-
caçªo.
CHEMICAL CONTROL OF APPLE LEAFROLLER
(BONAGOTA CRANAODES MEYRICK) IN APPLE ORCHARDS
ABSTRACT - Apple leafroller, Bonagota cranaodes Meyrick (Lepidoptera: Tortricidae), is one of the
major apple pests in Southern Brazil. Laboratory and field experiments were conducted with
chlorpyriphos-ethyl (Lorsban 480 CE - 72 g of a.i./100 L), methidathion (Supracid 400 - 60 g of a.i./100 L),
phosmet (Imidan 50 PM - 100 g of a.i./100 L), trichlorphon (Dipterex 500 - 150 g of a.i./100 L),
tebufenozide (Mimic 240 SC - 21.6 g of a.i./100 L), fenitrothion (Sumithion 500 CE - 75 g of a.i./100 L)
and carbaryl (Sevin 850 PM - 153 g of a.i./100 L) to control the pest in apple orchards. In laboratory,
all insecticides caused 100% of mortality on first-instars larvae while fourth and fifth instar larvae were
satisfactorily controlled only using chlorpyriphos-ethyl, tebufenozide and trichlorphon. Chlorpyriphos-
ethyl application after peaks of B. cranaodes males capture in pheromone traps resulted in less than
1% of fruit damage at harvest, while tebufenozide resulted in 4.6% compared to 9.8% in a non-treated
area.
Index terms: insecta, pheromone traps, insect control, insecticides, application methods.
conhecida como Phtheochroa cranaodes, Ø uma das
mais recentes pragas da macieira no Brasil
(Kovaleski et al.,1998). As primeiras infestaçıes fo-
ram relatadas na dØcada de 80 (Lorenzato, 1984),
sendo que no ciclo 1984/85 verificou-se o primeiro
ataque com prejuízos comerciais, principalmente
sobre a cultivar Fuji cuja produçªo Ø mais tardia
(Kovaleski, 1994).
O ataque do inseto ocorre nas folhas e frutos,
embora nas folhas nªo se observem perdas econômi-
cas. Os principais prejuízos sªo verificados quando
as lagartas raspam a epiderme dos frutos, deprecian-
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INTRODU˙ˆO
A lagarta-enroladeira, Bonagota cranaodes
Meyrick (Lepidoptera: Tortricidae), anteriormente
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do-os comercialmente. Nos œltimos anos, em Vaca-
ria, RS, o dano provocado pelo inseto tem sido supe-
rior ao ocasionado pela mosca-das-frutas, Anastrepha
fraterculus (Diptera : Tephritidae), (Kovaleski, 1994).
Em pomares infestados com B. cranaodes, mesmo
com atØ oito pulverizaçıes de inseticidas fosforados,
danos em frutos de 3% a 5% tŒm sido observados.
Considerando a produtividade mØdia dos pomares
no Rio Grande do Sul (25 t/ha), o dano provocado
pela praga representa de 750 a 1.250 kg/ha a menos
de frutos colhidos para consumo in natura, alØm do
desequilíbrio biológico resultante da aplicaçªo de
inseticidas com amplo espectro de açªo (Kovaleski
et al., 1998).
Estudos sobre o controle químico de B. cranaodes
foram realizados em laboratório (Lorenzato, 1984;
Kovaleski, 1994), sem a confirmaçªo da eficiŒncia
dos inseticidas em pomares comerciais. Com base
nestes trabalhos, foi verificado que o controle das
lagartas exercido pelos inseticidas fosforados Ø ao
redor de 40% a 50%, mesmo nível atingido pelo
Bacillus thuringiensis. Os inseticidas piretróides,
embora apresentem um controle superior a 90%
(Lorenzato, 1984; Kovaleski, 1994), normalmente
provocam desequilíbrios no pomar, favorecendo o
ataque do Æcaro-vermelho-europeu, Panonychus ulmi,
(Orth et al., 1986).
O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiŒncia
de diferentes inseticidas para o controle da lagarta-
enroladeira na cultura da macieira.
MATERIAL E MÉTODOS
Os experimentos de seleçªo de inseticidas para o con-
trole da lagarta-enroladeira foram conduzidos em labora-
tório e nos campos experimentais da Embrapa-Centro
Nacional de Pesquisa de Uva e Vinho e em pomar comer-
cial da AgropecuÆria Schio, localizados em Vacaria, RS
(28” 30’S/50” 54’W) no período de janeiro a abril de 1997.
Os inseticidas avaliados foram: clorpirifós-etil (Lorsban
480 CE - 72 g de i.a./100 L), metidatiom (Supracid 400 -
60 g de i.a./100 L), fosmet (Imidan 50 PM - 100 g de
i.a./100 L), triclorfom (Dipterex 500 - 150 g de i.a./100 L),
tebufenozide (Mimic 240 SC - 21,6 g de i.a./100 L),
fenitrotiom (Sumithion 500 CE - 75 g de i.a./100 L) e
carbaril (Sevin 850 PM - 153 g de i.a./100 L), mantendo-
se um tratamento testemunha. No tratamento com
tebufenozide, adicionou-se o espalhante adesivo Ag-Ben
à calda de pulverizaçªo na dosagem de 90 mL/100 L de
Ægua por recomendaçªo do fabricante. Os insetos foram
obtidos de criaçªo artificial, mantida em laboratório con-
forme metodologia descrita por Parra et al. (1995).
Para avaliar o efeito de inseticidas sobre lagartas re-
cØm-eclodidas (12 horas de idade), o experimento foi ins-
talado em janeiro de 1997, em laboratório, na temperatura
de 25–3”C e U.R. de 80–10%. Cada parcela experimental
foi composta por um pote de plÆstico com tampa medindo
2,0 cm x 1,0 cm de altura e diâmetro, respectivamente, es-
tabelecendo-se dez repetiçıes inteiramente casualizadas.
Discos de folhas de macieira (1 cm) da cultivar Fuji foram
obtidos com auxílio de um vasador, e em seguida mergu-
lhados por 30 segundos na calda inseticida. Após o trata-
mento, os discos foram deixados à sombra por duas horas,
para secagem. Em cada pote foram utilizados quatro dis-
cos e quatro lagartas. Os discos foram sobrepostos, para
reduzir a perda de umidade e proporcionar abrigo, ava-
liando-se a mortalidade 24 horas após.
O efeito dos inseticidas sobre lagartas de 4o e 5o ínstar
foi avaliado no campo, em fevereiro de 1997, sobre mu-
das de macieira da cultivar Fuji com um ano de idade e
com 1,5 m de altura, plantadas no espaçamento de
1,5 m x 3,0 m, colocando-se, em cada planta, cinco lagar-
tas sobre os ponteiros. O delineamento experimental foi o
inteiramente casualizado, com quatro repetiçıes.
Os inseticidas foram aplicados 24 horas após a infestaçªo,
pulverizando-se as plantas atØ o ponto de escorrimento,
com auxílio de um pulverizador manual com capacidade
para dois litros. A avaliaçªo foi realizada contando-se o
nœmero de lagartas vivas presentes nas plantas dois dias
após a aplicaçªo dos inseticidas (DAT). As lagartas sobre-
viventes, em cada repetiçªo, foram colocadas no interior
de potes de plÆstico (7,0 cm x 5,0 cm), com folhas de ma-
cieira do respectivo tratamento, e levadas ao laboratório
para contagem do nœmero de insetos vivos aos 5 DAT.
Com relaçªo ao efeito dos inseticidas sobre o dano cau-
sado pela lagarta-enroladeira em pomar comercial, o ex-
perimento foi instalado na cultivar Fuji que tinha oito anos
de idade, e fora plantada no espaçamento de 3,0 m x 3,5 m
com altura aproximada de 2,5 m a 3,0 m. O delineamento
experimental foi o inteiramente casualizado, com quatro
repetiçıes, utilizando-se trŒs plantas por parcela.
Os inseticidas foram aplicados com atomizador costal mo-
torizado, num volume de 1,8 L de calda por planta.
As aplicaçıes foram realizadas nos dias 20/1, 10/2 e
3/3/1997, estabelecendo-se um intervalo entre os tratamen-
tos de aproximadamente 21 dias. A avaliaçªo foi realiza-
da colhendo-se todos os frutos da planta central de cada
parcela, contando-se o nœmero de frutos danificados pela
lagarta-enroladeira.
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Nos experimentos em que foi avaliado o nœmero de
lagartas sobreviventes, a porcentagem de controle exercida
pelos inseticidas foi obtida pela fórmula de Abbott (1925),
considerando-se como eficientes os que provocaram mor-
talidade superior a 80 %. Para anÆlise estatística, o nœme-
ro de lagartas vivas (x) foi transformado para (x+0,5)‰; no
experimento em que avaliou-se o dano nos frutos, a por-
centagem de maçªs danificadas foi transformada para arc
seno (%/100)‰. Em todos os experimentos, as mØdias fo-
ram comparadas pelo teste de Duncan  (p<0,05).
Após a seleçªo dos inseticidas clorpirifós-etil e
tebufenozide como os mais eficientes para o controle da
lagarta-enroladeira, realizou-se um experimento de ava-
liaçªo do efeito desses inseticidas em pomar comercial.
O trabalho foi conduzido em pomar da cultivar Fuji de
seis ha, com oito anos de idade, plantada no espaçamento
de 1,8 m x 4,5 m, o qual foi dividido em trŒs talhıes de
dois ha cada. Nos talhıes, foram colocadas quatro arma-
dilhas tipo delta, contendo septos de borracha com o
feromônio sexual sintØtico de B. cranaodes (Unelius et al.,
1996). O espaçamento entre as armadilhas foi de 25 m
entre si, na altura de 1,8 m do solo. A partir de outubro de
1997, semanalmente, foi realizada a contagem do nœmero
de adultos capturados nas armadilhas. Os inseticidas
clorpirifós-etil (Lorsban 480 CE - 72 g de i.a./100 L) e
tebufenozide (Mimic 240 SC - 21,6 g de i.a./100 L) fo-
ram aplicados com auxílio de um turbo-atomizador
tratorizado, num volume de 1.200 L de calda por ha, nos
talhıes correspondentes, deixando-se um talhªo como tes-
temunha. A aplicaçªo dos inseticidas foi realizada nos dias
29/1 e 4/3/1998, após ter ocorrido um pico na captura de
adultos na Ærea-testemunha. O nœmero mØdio de insetos
capturados nas quatro armadilhas em cada talhªo foi
plotado em funçªo do tempo, demonstrando a flutuaçªo
dos adultos nos talhıes, e, conseqüentemente, o efeito dos
inseticidas. O dano provocado pela lagarta-enroladeira foi
avaliado, na colheita, em dez sacolas por talhªo (com apro-
ximadamente 100 frutos cada), nos dias 30/3 e 20/4/1998.
Nestas datas, foram colhidos aproximadamente 70% e 30%
dos frutos existentes na Ærea experimental, respectivamen-
te. O dano provocado pela praga nas diferentes Æreas foi
comparado pelo teste de Duncan (p<0,05). AlØm dos tra-
tamentos do experimento, foi aplicado o inseticida fosmet
(Imidan 50 PM, 100 g de i.a./100 L) em 23/10/1997, para
o controle da mosca-das-frutas em toda a Ærea experimental.
RESULTADOS E DISCUSSˆO
No experimento de laboratório, todos os insetici-
das aplicados sobre lagartas recØm-eclodidas provo-
caram 100% de mortalidade 24 horas após a infes-
taçªo nas folhas tratadas. Nªo foi observada mortali-
dade de lagartas na testemunha.
Quando o experimento foi instalado com lagartas
de 4o e 5o ínstar, os inseticidas fosmet, fenitrotiom e
tebufenozide nªo provocaram mortalidade significa-
tiva aos 2 DAT, enquanto o clorpirifós-etil provocou
mortalidade de 87,2%, o triclorfom de 76,6% e os
demais tratamentos proporcionaram um controle in-
termediÆrio (Tabela 1). Aos 5 DAT, os inseticidas
clorpirifós-etil, tebufenozide e triclorfom foram con-
siderados eficientes no controle das lagartas de 4o e
5o ínstar de B. cranaodes, proporcionando mortali-
dade superior a 80%. A diferença na mortalidade das
lagartas tratadas com tebufenozide dos 2 aos 5 DAT,
deve-se ao modo de açªo do inseticida, que Ø mais
lento em relaçªo aos produtos neurotóxicos (Hadialla
et al., 1998). Os demais tratamentos nªo proporcio-
naram um controle satisfatório da praga (Tabela 1).
Kovaleski (1994) obteve uma mortalidade final de
100% com os inseticidas fosmet e fenitrotiom, nas
mesmas dosagens avaliadas neste trabalho. Entretan-
to, a infestaçªo foi realizada após a aplicaçªo dos
inseticidas, ao contrÆrio deste experimento, que per-
mitiu ao inseto abrigar-se (enrolar) nas folhas antes
da aplicaçªo dos produtos, tornando, assim, mais di-
fícil o contato com a calda de pulverizaçªo.
Os inseticidas fosmet e fenitrotiom tŒm sido empre-
gados no manejo de pragas da cultura da macieira no
Brasil por um longo período de tempo (Orth et al.,
1986), o que sugere a existŒncia de populaçıes de
B. cranaodes resistentes aos inseticidas fosforados,
podendo explicar a variaçªo encontrada na mortali-
dade do inseto.
No experimento conduzido sobre plantas adultas
no campo, o dano provocado pela lagarta-enroladeira
nas plantas testemunhas foi significativamente supe-
rior ao das protegidas pelos inseticidas; nªo foram
observadas diferenças entre os produtos aplicados
(Tabela 1). O destaque verificado com clorpirifós-etil
e tebufenozide quando aplicado sobre lagartas de 4o
e 5o ínstar nªo foi confirmada em relaçªo ao dano
nos frutos (Tabela 1) porque a pulverizaçªo dos in-
seticidas por calendÆrio (a cada 21 dias) atingiu, pro-
vavelmente, as diferentes fases de desenvolvimento
do inseto, e o efeito repelente impediu a oviposiçªo
e o conseqüente estabelecimento da praga nas plan-
tas de macieira. No entanto, a aplicaçªo seqüencial
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dos produtos, em intervalos preestabelecidos, pode
impedir a implementaçªo do manejo integrado de
pragas pelo emprego de inseticidas no momento em
que o monitoramento do inseto indique a necessida-
de de tal intervençªo. Os inseticidas fenitrotiom,
fosmet e metidatiom, embora tenham apresentado
baixo controle de lagartas grandes, quando aplica-
dos a intervalos preestabelecidos no campo, prote-
geram os frutos contra o ataque do inseto. O mesmo
efeito foi observado com o carbaril, mas o produto
apresenta restriçıes por causa da ressurgŒncia da
populaçªo de Æcaros fitófagos após o seu uso
(Thistlewood & Elving, 1992).
No experimento de validaçªo dos inseticidas
clorpirifós-etil e tebufenozide em pomar comercial,
foi observado que a  populaçªo de adultos manteve-
se baixa (mÆximo 2 adultos/armadilha/semana) atØ o
dia 21 de janeiro, quando foi verificado o primeiro
pico populacional da praga (9 adultos/armadilha/se-
mana) na Ærea experimental (Fig. 1). Após a aplica-
çªo dos inseticidas em 29/1/1998, observou-se uma
reduçªo na captura dos adultos nas armadilhas nas
semanas seguintes. A segunda aplicaçªo foi realiza-
da após o pico populacional de 32 adultos/armadi-
lha/semana ocorrido na Ærea testemunha no dia
3/3/1998. Nesta avaliaçªo, a populaçªo de adultos
na Ærea testemunha foi 32 e quatro vezes superior
aos talhıes tratados com clorpirifós-etil e
tebufenozide, respectivamente (Fig. 1). A populaçªo
de adultos observada na Ærea tratada com clorpirifós-
etil manteve-se baixa atØ o final da colheita. Tal fato
nªo ocorreu na Ærea tratada com tebufenozide, e após
a segunda aplicaçªo, o nœmero de adultos captura-
dos semanalmente nas armadilhas foi praticamente
igual ao observado na Ærea testemunha (Fig. 1).
A elevada populaçªo de adultos capturada nas
armadilhas com feromônio sexual na Ærea tratada com
o tebufenozide após a segunda aplicaçªo, foi atribu-
ída ao modo de açªo do inseticida. Como o produto
Ø específico para a fase de lagarta, pupas e adultos
nªo sªo afetados no momento da aplicaçªo, o que
permite às fŒmeas ovipositarem após o tratamento,
e, conseqüentemente, dar continuidade ao crescimen-
to da populaçªo dessa praga no pomar.
Em face da elevada produçªo de maçªs por uni-
dade de Ærea, os produtores nªo aceitam danos cau-
sados por insetos acima de 1% da produçªo. Nesta
situaçªo, no pomar comercial, somente o inseticida
clorpirifós-etil proporcionou um controle satisfatório
da praga (Tabela 2). Embora o tebufenozide tenha
reduzido em 50% o dano quando comparado com a
Ærea testemunha, novas estratØgias de emprego do
inseticida devem ser avaliadas como a aplicaçªo
seqüencial visando controlar, alØm das lagartas pre-
sentes na Ærea, os descendentes dos adultos que nªo
foram atingidos numa œnica pulverizaçªo. Para que
TABELA 1. Nœmero mØdio (N– EP) por planta, porcentagem de controle (%C) de lagartas do 4o ao 5o ínstar de
Bonagota cranaodes e porcentagem de frutos danificados por lagartas, após a pulverizaçªo de inse-
ticidas sobre plantas de macieira da cultivar Fuji, em campo. Vacaria, RS, 19971.
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1 MØdias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de Duncan (P<0,05).
2 Gramas ou mL por 100 L de Ægua.
3 Dias após aplicaçªo dos inseticidas.
4 Avaliado sobre plantas adultas.
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esta tÆtica possa ser empregada, ainda Ø necessÆrio
avaliar o período residual do inseticida e o momento
mais indicado para o tratamento durante o pico
populacional.
A especificidade do inseticida tebufenozide pra-
ticamente impede o emprego do produto em perío-
dos de ocorrŒncia conjunta de outras espØcies, como
a mosca-das-frutas. Por este motivo, outra estratØgia
de controle a ser avaliada Ø o emprego do inseticida
no período de floraçªo, visto que nesta Øpoca, pela
presença das abelhas, nªo existe disponível outro
grupo químico eficiente que possa ser empregado no
controle da lagarta-enroladeira.
Neste trabalho, a decisªo do momento de aplica-
çªo dos inseticidas foi tomada com base no incre-
mento da captura de adultos nas armadilhas em rela-
çªo à avaliaçªo conduzida na semana anterior. En-
tretanto, como o inseto apresenta vÆrias geraçıes
durante o ciclo da cultura, o dano pode ser acumula-
do ao longo das geraçıes, dificultando o estabeleci-
mento do nível de controle. Na Ærea experimental, a
captura de nove adultos/armadilha/semana em 27/1,
representou um pequeno pico populacional quando
comparado ao ocorrido em março (Fig. 1). Neste
caso, o nível populacional observado em janeiro pode
nªo justificar o tratamento na cultivar Gala, cuja co-
lheita termina em fevereiro. Na cultivar Fuji, entre-
tanto, colhida em abril, o dano resultante desta gera-
çªo irÆ se somar com a de março, resultando em pre-



















































































































































































































































FIG. 1. Flutuaçªo populacional de adultos de Bonagota cranaodes em armadilhas com feromônio sexual após a
aplicaçªo dos inseticidas clorpirifós-etil e tebufenozide. Vacaria, RS, 1997-98.
TABELA 2. Nœmero de frutos colhidos (N) e porcentagem mØdia de frutos danificados (FD) por lagartas de
Bonagota cranaodes após o tratamento com os inseticidas clorpirifós-etil e tebufenozide em pomar
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1 MØdias (+ EP) seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de Duncan (p<0,05).
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çıes mais precisas em relaçªo ao nœmero de adultos
capturados nas armadilhas com feromônio sexual e
o dano causado pela lagarta-enroladeira ainda se fa-
zem necessÆrias para avaliar e implementar o mane-
jo das pragas na cultura da macieira.
CONCLUSÕES
1. Os inseticidas clorpirifós-etil, metidatiom,
fosmet, triclorfom, tebufenozide, fenitrotiom e
carbaril sªo eficientes no controle de lagartas recØm-
eclodidas de Bonagota cranaodes.
2. O controle de lagartas de 4o e 5o ínstar de
B. cranaodes pode ser feito com os inseticidas
clorpirifós-etil, triclorfom e tebufenozide.
3. Em pomares comerciais, o emprego de arma-
dilhas Delta contendo o feromônio sexual sintØtico
de B. cranaodes permite direcionar as aplicaçıes de
inseticidas e avaliar o efeito deles sobre a populaçªo
da praga.
AGRADECIMENTOS
À AgropecuÆria Schio, por ceder os pomares de
macieira para realizaçªo dos experimentos.
REFER˚NCIAS
ABBOTT, W.S. A method of computing the effectiveness
of an insecticide. Journal of Economic Entomology,
Lanham, v.18, n.1, p.265-267, 1925.
HADIALLA, T.S.; CARLSON, G.R.; LE, D. New
insecticides with ecdysteroidal and juvenile hormone
activity. Annual Review of Entomology, Palo Alto,
v.43, p.545-569, 1998.
KOVALESKI, A. EficiŒncia dos inseticidas no controle
da lagarta-enroladeira (Phtheocroa cranaodes) em
condiçıes de laboratório. Horti Sul, Pelotas, v.3, n.2,
p.30-32, 1994.
KOVALESKI, A.; BOTTON, M.; EIRAS, A.E.; VILELA,
E. Lagarta-enroladeira da macieira: bioecologia
e controle. Bento Gonçalves : Embrapa-CNPUV,
1998. 22p. (Embrapa-CNPUV. Circular TØcnica, 24).
LORENZATO, D. Ensaio laboratorial de controle da tra-
ça-da-maçª Phtheochroa cranaodes Meyrick, 1937
com Bacillus thuringiensis Berliner e inseticidas
químicos. Agronomia Sulriograndense, Porto Ale-
gre, v.20, n.1, p.157-163, 1984.
ORTH, A.I.; RIBEIRO, L.G.; REIS FILHO, W. Manejo
de pragas. In: EMPRESA DE PESQUISA
AGROPECU`RIA DE SANTA CATARINA
(Florianópolis, SC). Manual da cultura da maciei-
ra. Florianópolis, 1986. p.341-379.
PARRA, J.R.P.; EIRAS, A.E.; HADDAD, M.L.; VILELA,
E.F.; KOVALESKI, A. TØcnica de criaçªo de
Phtheochroa cranaodes  Meyrick (Lepidoptera :
Tortricidae) em dieta artificial. Revista Brasileira
de Biologia, Rio de Janeiro, v.55, n.4, p.537-543,
1995.
THISTLEWOOD, H.M.A.; ELVING, D.C. Laboratory and
field effects of chemical fruit thinners on tetranychid
and predatory mites of apple. Journal of Economic
Entomology, Lanham, v.85, n.2, p.477-485, 1992.
UNELIUS, C.R.; EIRAS, A.;  WITZGALL, P.;
BENGTSSON, M.M.; KOVALESKI, A.; VILELA,
E.F.; KARLSON, A.K.B. Identification and synthesis
of the sex pheromone of Phtheochroa cranaodes
Meyrick (Lepidoptera : Tortricidae). Tetrahedron
Letters, Oxford, v.37, n.9, p.1505-1508, 1996.
